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Resumo: A Arqueologia e a Etnoarque-
ologia buscam, entre vários objetivos, com-
preender o modo como as populações huma-
nas exploram, transformam e gerenciam as 
paisagens e os seus recursos e, simultanea-
mente, verificar como tais comportamentos 
resultam na formação dos registros materiais. 
Neste trabalho quero contribuir para esta 
agenda de pesquisa, apresentando uma refle-
xão sobre o modo específico como os Asurini 
do Xingu – um povo Tupi-Guarani que vive 
às margens do Xingu, no estado do Pará – 
apreendem o seu território na Terra Indígena 
Kuatinemu e quais os significados que atri-
buem a determinados lugares, bem como aos 
vestígios materiais (arqueológicos e históri-
cos) neles existentes, constituindo o que se 
pode definir como lugares da memória.

Palavras-Chave: Arqueologia, Ter-
ritorio, Memória, Asurini do Xingu.

Abstract: Archaeology and ethnoar-
chaeology have searched, among various 
objectives, for the understanding of the ways 
in which human populations explore, trans-
form and manage landscapes and their re-
sources and, simultaneously, verify how 
these behaviors result on the formation of 
material records. In this work I intend to 
contribute for this research agenda, present-
ing a contribution on the specific ways in 
which the Asurini of the Xingu – a Tupi-
Guarani population that lives at the margins 
of the Xingu river, Pará State – apprehend 
their territory within the Kuatinemu Indig-
enous Land, and which meanings are attrib-
uted to certain places, as well as to the exist-
ing material record (archaeological and 
historical), constituting what could be de-
fined as places of memory. 

Key-Words: Archaeology, Territory, 
Memory, Asurini of the Xingu.
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A Arqueologia e a Etnoarqueologia bus-
cam, entre vários objetivos, compreender o 
modo como as populações humanas explo-
ram, transformam e gerenciam as paisagens 
e os seus recursos e, simultaneamente, veri-
ficar como tais comportamentos resultam 
na formação dos registros materiais. Os 
principais temas investigados nesta pers-
pectiva tem sido: 1) a disponibilidade e dis-
tribuição dos recursos no ambiente (Bin-
ford 1982, 1983a; Politis 1996; Smith 2003); 
2) as atividades econômicas, sociais, políti-
cas e culturais realizadas em nível local e 
regional (Kent (Ed.) 1987; Tomka 1996; 
Panja 2003; Hutson et. al. 2007); 3) a conti-
nuidade e/ou ruptura na ocupação local e 
regional (Wüst 1998; Heckenberger 2001; 
van Gijseghem e Vaughn 2008; Fitzpatrick 
2008); 4) as causas e consequências sócio-
-históricas e culturais dos processos de mo-
bilidade que resultam tanto na formação de 
grandes assentamentos, quanto na dissolu-
ção ou diminuição de assentamentos (Nel-
son e Hegmon 2001); 5) a variabilidade dos 
processos de mobilidade uma vez que as 
sociedades são distintas (Cameron e Tomka 
(Eds.) 1996); 6) a complexidade das causas 
da mobilidade que podem estar relaciona-
das com questões ecológicas, políticas, reli-
giosas, ideológicas, cosmológicas, etárias, 
de gênero, sociais, etc (Nelson 2000). Final-
mente, cabe ressaltar que várias dessas pes-
quisas revelaram ser comum às populações 
ocuparem e reocuparem locais previamente 
antropizados, que já apresentavam indícios 
de ação humana.

No Brasil os estudos arqueológicos sobre 
o uso do espaço são bastante frequentes, 
tanto para compreender as dinâmicas das 
populações caçadoras-coletoras, como das 
populações ceramistas. No entanto, não se 
pode dizer o mesmo a respeito dos estudos 
etnoarqueológicos, que ainda são poucos, 
mas que têm apresentado informações inte-

ressantes sobre a dinâmica espacial de dife-
rentes populações indígenas (p. ex.: Noelli 
1993; Eremites de Oliveira 1996; Hecken-
berger 1996; Assis 1997; Neves 1998; Wüst 
1991; Silva 2000; Rodrigues 2007; Moi 2007; 
Bespalez 2009; Stuchi 2010; Silva e Stuchi 
2010). 

Neste trabalho quero contribuir para 
esta agenda de pesquisa, apresentando uma 
reflexão sobre o modo específico como os 
Asurini do Xingu – um povo Tupi-Guarani 
que vive às margens do Xingu, no estado do 
Pará – apreendem o seu território na Terra 
Indígena Kuatinemu e quais os significados 
que atribuem a determinados lugares, bem 
como aos vestígios materiais (arqueológi-
cos e históricos) neles existentes, consti-
tuindo o que se pode definir como lugares 
da memória. 

Sobre os lugares significativos 
Em 1982, Lewis Binford publicou “The 

Archaeology of Place”, artigo onde estabele-
ce parâmetros para a análise dos sítios ar-
queológicos como lugares de atividades hu-
manas cuja configuração e variabilidade 
seriam resultantes das atividades econômi-
cas e sociais de captação e processamento 
dos recursos disponíveis no ambiente, ao 
longo do tempo. Este trabalho orientou vá-
rias pesquisas e ainda é citado em muitas 
publicações sobre arqueologia espacial e da 
paisagem. 

No entanto, desde 1982, ocorreram mui-
tas mudanças na chamada “arqueologia do 
lugar”. Na atualidade, vários autores se de-
dicam a estudar os lugares para além de 
seus significados em termos de organização 
e logística sócio-econômica. Os lugares as-
sim como as paisagens passaram a ser en-
tendidos como significativos, adjetivados 
de várias maneiras (p.ex. sagrados, perigo-
sos, tradicionais, culturais) e estudados em 
termos de suas biografias, significados me-
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tafóricos e metonímicos, políticas, lógicas, 
redes, transformações e persistências (Wi-
thridge 2004; Stewart et.al. 2004; Carroll 
et.al. 2004; Brown 2004; Bowser e Zedeño 
(Eds.) 2009). Assim, pode-se entender uma 
“arqueologia do lugar” como “aquela que se 
concentra sobre os modos como as pessoas 
comunicam significado – tanto simbolica-
mente como através da ação – ao seu entor-
no físico e cultural em múltiplas escalas e 
sobre as formas materiais que estes signifi-
cados adquirem” (Zedeño e Bowser 2009:5).

As pessoas criam lugares através de suas 
experiências com o meio (tangível e intangí-
vel), dando significados a eles e produzindo 
conhecimento sobre os mesmos. Os lugares 
tem uma dimensão individual e social, bem 
como agência para modelar e influenciar as 
ações das pessoas. Os lugares são irremedia-
velmente ligados à história e à memória das 
pessoas e, por isso, podem também assumir 
dimensões políticas e identitárias (Bowser e 
Zedeño (Eds.) 2009; Stewart e Strathern 
2003a). 

O território dos Asurini do Xingu
Após dezessete anos entre os Asurini do 

Xingu, pesquisando os processos de produ-
ção, uso, armazenagem, descarte, inovação, 
transformação da cultura material, trans-
missão de conhecimentos e, além disso, par-
ticipando de projetos de educação em par-
ceria com Regina Polo Müller1 (Silva 2009b, 
2009c, 2012a, 2012b), eu nunca havia reali-
zado uma investigação mais aprofundada 
sobre a ocupação territorial da T. I. Kuatine-
mu. Eu havia apenas documentado os vestí-
gios arqueológicos encontrados na aldeia e 
seu entorno, registrado as interpretações 
Asurini sobre estes vestígios, visitado a anti-

1- Projetos financiados pelo CNPq (Cerâmicas e Trançados, Músi-
ca e Dança dos Asurini do Xingu – Edital MCT/MMA/SEAP/SEP-
PIR/CNPq 26/2005) e pelo PNPI-IPHAN/MINC (Documentação e 
Transmissão dos Saberes Tradicionais dos Asurini do Xingu – Edital 
001/2005), que foram coordenados por Regina P. Müller.

ga aldeia do Kuatinemu no igarapé Ipiaçava 
e realizado um estudo arqueométrico com-
parativo entre o material cerâmico arqueo-
lógico e etnográfico existente na atual aldeia 
do Kuatinemu (p. ex. Silva 2000, 2002, 2003, 
2008, 2009d, 2009e, 2010; Silva e Rebelatto 
2003; Silva et al 2004, 2007).

Em 2007, no entanto, uma conversa com 
Apewu Asurini me fez perceber que o foco 
de minhas pesquisas estava em tempo de 
ser redirecionado. Ele apelou para que eu 
conseguisse recursos para um projeto de 
pesquisa com o objetivo de visitar os anti-
gos locais de ocupação Asurini na T. I. Kua-
tinemu. Para Apewu “os jovens precisavam 
conhecer a história de ocupação desta terra 
e assumir a responsabilidade de zelar pela 
sua preservação”. Com o tempo percebi que 
esta não era uma preocupação exclusiva de 
Apewu, mas tratava-se de uma demanda 
tanto das velhas como das novas gerações 
de Asurini. Os velhos queriam rever suas 
antigas moradas e possibilitar aos mais jo-
vens o conhecimento local desta parte de 
sua história e os jovens, por sua vez, que-
riam visitar estes antigos locais de ocupação 
dos seus ancestrais, que eles conheciam 
apenas dos relatos orais de seus pais e avós. 
Além disso, havia a preocupação de ambas 
gerações em garantir a vistoria e proteção 
de suas terras contra possíveis invasões de 
grileiros, posseiros e madeireiros. Atual-
mente, esta é uma questão crucial para os 
Asurini que acompanham os embates rela-
tivos às tentativas de invasão das terras in-
dígenas nesta região paraense do Baixo-
-Médio Xingu e, especialmente, neste atual 
contexto de expectativa da construção da 
Hidrelétrica de Belo-Monte.

Assim, no ano de 2008, formulei o proje-
to intitulado Território e História dos Asurini 
do Xingu. Um estudo bibliográfico, documen-
tal, arqueológico e etnoarqueológico sobre a 
trajetória histórica dos Asurini do Xingu (sé-
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culo XIX aos dias atuais) 2. Ele foi concebido 
como uma proposta de pesquisa colaborati-
va, que procurava compreender as transfor-
mações culturais dos Asurini, desde o seu 
encontro com as populações não indígenas, 
ao mesmo tempo, para satisfazer as suas ex-
pectativas em relação ao resgate do conheci-
mento “dos velhos” sobre a sua trajetória e 
dinâmica de ocupação territorial nesta área 
do Xingu, mais especificamente, no entorno 
do Igarapé Ipiaçava. O projeto tinha três ob-
jetivos principais: 1) visitar os antigos locais 
de ocupação Asurini, na TI Kuatinemu; 2) 
vistoriar partes da TI que há muito anos não 
era percorrido por eles e que poderia estar 
sendo invadido por grileiros; e 3) fazer um 
levantamento do potencial arqueológico 
desta parte da Terra Indígena. 

De acordo com as primeiras informa-
ções sobre os Asurini, datadas do século 
XIX, o local mais antigo de ocupação deste 
povo teria sido a região às margens do alto 
curso do Bacajá, de onde se deslocaram 
para o lado do rio Xingu devido às pressões 
dos extrativistas regionais e em função dos 
ataques das populações indígenas Kayapó. 
Eles, então, ocuparam a região dos igarapés 
Piranhaquara e Ipiaçava onde estabelece-
ram, desde a década de quarenta, várias al-
deias e onde, novamente, foram persegui-
dos se deslocando, desta vez, para a região 
do igarapé Ipixuna. Eles permaneceram 
nessa região até serem expulsos pelos Ara-
weté que para lá se deslocaram – por volta 
da década de sessenta – empurrados pelos 
grupos indígenas Kayapó e Parakanã. Des-
locando-se novamente em direção ao igara-
pé Ipiaçava, a população Asurini ali se fixou 
dispersando-se em pequenos grupos cons-
tituídos de parentes e agregados. Parte de-
les se estabeleceu em uma nova aldeia de-
nominada Taiuviaka, localizada no interior 

2- Projeto de pesquisa FAPESP (Processo 2008/58278-6).

da mata, enquanto os demais se dispersa-
ram pela área, formando pequenos acam-
pamentos localizados próximos das mar-
gens do igarapé Ipiaçava.Todos estes locais 
de ocupação eram interligados por cami-
nhos, fazendo com que os Asurini manti-
vessem constante contato entre si, apesar 
desta estratégica dispersão que, segundo 
eles, os tornava menos vulneráveis aos ata-
ques inimigos. 

Diante da situação de perigo eminente e 
já debilitados pelas perdas populacionais 
que vinham sofrendo ao longo dos anos, os 
Asurini finalmente se renderam ao contato 
com os brancos, acreditando ser esta a so-
lução para evitar o seu extermínio (Muller, 
1984/85:92-95, 1990:36-40; Ribeiro, 
1982:27; Viveiros de Castro, 1986:166-167; 
Fausto, 2001:39-101). Assim em 1971, os 
Asurini do Xingu foram contatados oficial-
mente, primeiramente, pelos padres Anton 
e Karl Lukesch e, posteriormente pela FU-
NAI, a partir da frente de atração liderada 
por Antônio Cotrim Soares (Lukesch 
1985). Logo após o contato, a população 
Asurini ficou distribuída em duas aldeias 
localizadas às margens do igarapé Ipiaçava 
(Akapepugui e Kuatinemu). A partir de 
1972, no entanto, ela passou a ocupar uma 
única aldeia (Kuatinemu), na margem di-
reita do igarapé onde permaneceu até 1985 
quando se transferiu para o local em que se 
encontra hoje a nova Aldeia Kuatinemu 
(Coudreau, [1897]1977:33-34; Muller, 
1984/85:91-92, 1987:37-42, 1990:35-40; 
Nimuendajú, 1948:225). 

A região do igarapé Ipiaçava foi a última 
terra ocupada pelos Asurini no período pré e 
pós-contato. Os acampamentos e aldeias que 
nela se localizam são testemunhos deste mo-
mento de suas vidas que, em grande parte, se 
caracterizou pelas fugas, belicosidade com 
outros povos e morte de seus entes queridos. 
No entanto, os Asurini não querem esquecer 
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Figura 1. Mapa da Terra Indígena Kuatinemu com a localização dos sítios arqueológicos e dos assentamentos 
e acampamentos dos Asurini do Xingu.
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esta história e muito menos perder esta terra 
tendo em vista que ela foi o lugar onde eles 
puderam prosseguir com o seu modo de vida. 
Como disse um jovem líder Asurini: 

“É muito bom conhecer nossas aldeias e relembrar dos 
nossos antepassados, daquilo que eles fizeram, como eles 
escaparam dos ataques, como foi o encontro deles com os 
brancos. É muito importante conhecer o nosso passado” 
(Ajé Asurini). 

Assim, relembrar e reviver a história de 
ocupação da T. I. Kuatinemu através da ex-
periência sensorial com os lugares e a paisa-
gem, se configura como uma ação simbólica 
que remete à tradição oral e à memória e 
que, portanto, tem conteúdo e significado 
identitário. 

Os lugares da memória na T.I. 
Kuatinemu

Em 2010, durante doze dias, subimos o 
Igarapé Ipiaçava e acampamos às suas mar-
gens para localizar as antigas aldeias e acam-

pamentos (Silva et al 2011). O grupo foi 
composto por 55 pessoas (50 adultos e 
crianças Asurini, 3 arqueólogos, 1 auxiliar 
de saúde, 1 cozinheira e 1 professora da es-
cola indígena). Durante este período locali-
zamos três antigos assentamentos e um 
acampamento Asurini, todos situados sobre 
ocupações pretéritas não-Asurini e áreas 
com Terra Preta Antropogênica (TPA) (Fi-
gura 1). Durante este tempo, os Asurini fo-
ram fundamentais na determinação dos lo-
cais de acampamento e na localização dos 
antigos assentamentos e acampamentos de 
seus antepassados. Os velhos moradores das 
aldeias e acampamentos mostraram uma 
memória muito precisa sobre a localização e 
a distribuição das estruturas e dos espaços 
domésticos e coletivos nestes locais de habi-
tação, sendo que vestígios materiais foram 
facilmente detectados através das prospec-
ções. Além disso, os assentamentos ficavam 
em locais visivelmente domesticados em 

Figura 2. Jovens Asurini auxiliam no trabalho de campo arqueológico. Foto Fabíola Andréa Silva (2010)
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termos da paisagem. Inúmeras espécies ve-
getais, a exemplo de cuieiras, bananeiras, li-
moeiros, urucuzeiros e pés de algodão, são 
comuns nos antigos assentamentos Asurini, 
assim como as chamadas capoeiras; eles, in-
clusive, revisitam eventualmente alguns des-
tes locais antigos para coletar estes recursos.  

A pesquisa arqueológica foi eminente-
mente oportunística e conduzida para con-
templar os interesses da pesquisadora e dos 
Asurini. Assim, todos os seus antigos locais de 
ocupação ao longo do Ipiaçava foram visita-
dos (Aldeia Kuatinemu Velho, Aldeia Akape-
pugui, acampamento Itapemuu, Aldeia Taiu-
viaka) e pesquisados do ponto de vista 
arqueológico (coletas superficiais, tradagens e 
poços-teste) – como ressaltei anteriormente, 
todos estes locais eram sítios arqueológicos 
(Figura 2). Os Asurini auxiliaram nos traba-
lhos arqueológicos tanto na definição dos lo-
cais de coleta e prospecção, como nas ativida-
des de coleta, escavação, peneiramento e 
acondicionamento do material Asurini e de 
sub-superfície. Na Aldeia Kuatinemu Velho, 
inclusive, eles nos preveniram de que não se 
poderia coletar ou intervir no espaço onde es-
tavam os vestígios (p.ex. esteios, vasilhas cerâ-
micas) da tavyva (casa comunal). Além disso, 
explicaram a importância daqueles que ali 
estavam enterrados e o modo como até hoje 
eles interagiam com os mortos e aquele lugar.

Kwain Asurini3: Você está olhando para o cemitério. É 
proibido perturbar este lugar. Vários pajés estão enterrados 
aqui. Este era o lugar onde estava a tavyva, a casa grande.

Manduca Asurini4: Nós não perturbamos este cemitério 
porque os nossos pajés mais poderosos estão enterrados 
aqui. Eles costumavam matar veado, comer sua carne crua 
e beber seu sangue. Eles eram os mais velhos pajés Asurini. 
Os pajés mais novos não comem a carne crua, só os antigos 
faziam isto... comiam a carne crua de vários animais, 
anta, veado, qualquer animal...Meu pai está enterrado 

3- Jovem liderança que na época da pesquisa era o vice-presidente da 
Associação Indígena Awaeté Asurini.
4- Um homem com mais de cinqüenta anos e uma antiga liderança 
Asurini.

neste lugar... Eu falei com meu pai quando ele estava mor-
rendo e ele me disse que quando eu viesse aqui eu deveria 
rezar para ele me proteger, para ele controlar as chuvas, 
para ele não deixar as doenças me pegarem. Isto foi o que 
ele me disse. Eu sempre peço estas coisas para ele.

No final das atividades neste local per-
guntei a um deles o que ele havia achado do 
trabalho arqueológico realizado, bem como 
dos seus resultados. Foi interessante perce-
ber que a prática arqueológica foi identifica-
da por Kwain como um trabalho detalhado 
e organizado – certamente a maioria dos 
arqueólogos concordaria com esta definição 
da sua prática de campo e laboratório. Ao 
mesmo tempo, ele fez uma apropriação po-
sitiva de seus resultados em termos de seus 
próprios interesses:

Kwain: A gente pode ver que este trabalho de arqueolo-
gia é um trabalho bem detalhado, bem organizado... A 
gente está ajudando e também está aprendendo neste 
trabalho de arqueologia. A gente acha cerâmica e isto 
deixa a gente mais contente... Esta cerâmica é a dos mais 
antigos Asurini.

Em diferentes contextos já foi observa-
do que os povos indígenas conectam os 
vestígios materiais às narrativas sobre o seu 
passado, atribuindo-lhes significados cul-
turais e históricos. É a tradição oral e a me-
mória que embasam as interpretações indí-
genas sobre os mesmos e isto os torna 
significativos nos processos de construção 
de suas identidades e de pertencimento aos 
lugares (Brown 2004; Carrol, Zedeño, Sto-
ffle 2004; Whitridge 2004; Bowser e Ze-
deño (eds) 2008; Silva 2002, 2009a; Silva et 
al 2011). Neste sentido, os registros arque-
ológicos não falam apenas de acontecimen-
tos no passado (histórico ou mítico), mas 
eles também são testemunhos de realida-
des no presente. 

Desde que iniciei minha pesquisa junto 
aos Asurini registrei as suas explicações e 
interpretações sobre os vestígios arqueológi-
cos encontrados em suas terras (Silva 2000, 
2002). Durante esta etapa de pesquisa ocor-
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reu o mesmo e todos os lugares e os vestígios 
materiais encontrados na coleta e na pros-
pecção receberam uma explicação Asurini 
sobre os seus significados históricos e/ou 
cosmológicos (Silva et.al. 2011). 

As oficinas líticas existentes nos aflora-
mentos rochosos ao longo Ipiaçava, são para 
eles as marcas deixadas por Maira – entidade 
mítica – na terra mole do firmamento, antes 
da catástofre que fez o mesmo desabar sobre 
os bava – seus ancestrais. Assim, as bacias de 
polimento são o banco de Maira e os polido-
res em canaleta as marcas de seus pés. Os 
vestígios cerâmicos, por sua vez, são atribuí-
dos a diferentes personagens míticas e às an-
tigas ceramistas Asurini. Aqueles de paredes 
grossas teriam sido produzidos por Anumaí, 
irmã dos xamãs primordiais e a primeira ui-
ratimbé – dona do mingau – que deixou o 
mundo dos homens por causa de um con-
fronto com Tapijawara – ser sobrenatural 
monstruoso – que afogou os humanos com 
as águas do mundo subterrâneo. Anumaí te-
ria jogado suas vasilhas cerâmicas com pare-
des grossas em Tapijawara para fazê-lo vol-
tar às profundezas, sendo que estas se 
quebraram restando apenas os fragmentos 
espalhados no chão. Neste episódio, todos os 
Asurini morreram com exceção de Ajaré que 
sobreviveu sentado em um banco sobre uma 
palmeira. Quando as águas baixaram, Ajaré 
reiniciou a vida dos Asurini, pois teve filhos 
com Uirá uma mulher-pássaro que todos os 
dias vinha até ele e lhe fazia o mingau. Os 
restos das vasilhas cerâmicas desses antigos 
Asurini que morreram, até os dias de hoje, 
estão espalhadas pela superfície da terra. Os 
fragmentos cerâmicos de paredes finas, por 
outro lado, pertenceram a Tauwuma, uma 
mulher que abandonou o mundo dos vivos 
depois que o seu irmão assassinou o seu “na-
morado”, um homem-anta. Esses fragmentos 
são finos como os dos Asurini – daqueles 
que viveram nestes locais e dos atuais – po-

rém, segundo os velhos Asurini, eles só são 
encontrados junto à árvore do frutão, lugar 
onde Tauvuma mantinha relações sexuais 
com este homem-anta e lhe servia o mingau. 
Cada vez que consumia o mingau, ele que-
brava a vasilha e Tauvuma precisava refazer 
suas vasilhas. Ao partir do mundo dos ho-
mens ela se transformou em Tauva, retor-
nando apenas em momentos rituais específi-
cos que evocam o seu espírito (Müller 1990; 
Silva 2000; Silva 2002; Silva et al 2011). 

Os Asurini apreendem os vestígios mate-
riais, como sendo a materialização da exis-
tência e da presença de seus ancestrais, dos 
personagens míticos e da sua cosmologia. 
Assim, se pode dizer que eles são objetiva-
ções de subjetividades, ou ainda, a “encor-
poração” (embodiment) de pessoas (huma-
nas e não humanas) e de relações sociais 
(entre humanos e entre humanos e seres 
sobrenaturais) (Santos-Granero 2009). Ao 
mesmo tempo, os locais onde eles aparecem 
são lugares significativos (Zedeño e Bowser 
2008) aos quais os Asurini atribuem uma 
dimensão histórica e mítica – a partir dos 
seus próprios regimes de historicidade –, 
tornando-os testemunhos da sua ancestrali-
dade, como lugares da memória (Stewart e 
Strathern 2003b). 

As narrativas Asurini sobre alguns destes 
lugares do Ipiaçava, porém, revelam a situa-
ção de desespero vivida por eles no período 
do contato com os brancos. Não foi à toa que 
quando chegamos à antiga aldeia Akapepu-
gui – acampamento do padre Anton Lukesh 
que se tornou uma pequena aldeia por eles 
ocupada antes da instalação da aldeia do 
Kuatinemu Velho pela FUNAI – eles ficaram 
profundamente tristes ao lembrarem de to-
dos aqueles que sucumbiram naquele lugar 
vítimas, especialmente, de doenças trazidas 
pelos “brancos” (Lukesh 1985). Pela primei-
ra vez – após quinze anos de pesquisa – pude 
de fato compreender o porquê da resistência 
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dos Asurini em retornar a aldeia Akapepu-
gui. Este lugar foi sempre considerado peri-
goso por eles, pois está repleto de anyngas 
(espíritos) que podem afetar física e espiritu-
almente os vivos. Nossa visita a esta antiga 
aldeia trouxe de volta essas lembranças e vá-
rios relatos foram formulados pelos velhos 
Asurini enquanto realizávamos as atividades 
de coleta e prospecção. Após visitarmos Aka-
pepungui, dois integrantes do grupo adoece-
ram – a professora da aldeia e um indígena 
Arara que vive com os Asurini há vários anos 
– e os pajés atribuíram seu mal-estar a influ-
ência do espírito (anynga) de um perigoso 
pajé cuja intenção seria manter estas pessoas 
junto dele naquele lugar. Para libertar os dois 
indivíduos desta influência e restaurar seu 
ynga (princípio vital), os pajés realizaram vá-
rias práticas terapêuticas e, através do sonho, 
apaziguaram a ira do referido pajé. Este 
evento me foi relatado por um jovem pajé, 
vários meses depois da viagem. Como se 
pode perceber o significado inscrito nos lu-
gares está intrinsecamente relacionado com 
as experiências nele vividas no passado e/ou 
no presente (van Dyke 2008; Strang 2008). 

Outros lugares como, por exemplo, a al-

deia Taiuviaka que foi a 
última aldeia Asurini pré-
-contato, também trouxe 
lembranças tristes “do 
tempo em que ainda ha-
via muitos Asurini viven-
do no Igarapé Ipiaçava”. 
Muitos Asurini que mor-
reram no evento do con-
tato em Akapepugui fo-
ram transportados e 
enterrados neste local. É 
interessante ressaltar que 
a interação com esse lugar 
possibilitou, para alguns, 
o retorno a este passado 
através de experiências 

sensoriais que os uniram aos seus antigos 
moradores; o relato de um jovem Asurini 
revela a intensidade deste tipo de experiên-
cia:

Ajé: Eu e Tukura5 ficamos sentados na capoeira próxima 
da aldeia Taiuviaka e ficamos conversando sobre como 
teria sido a vida dos velhos ali naquele lugar, o que eles 
teriam passado, como deve ter sido difícil para eles fica-
rem fugindo dos outros índios… quase dava para a gen-
te sentir o que eles tinham passado ali.

Outro aspecto importante a ser conside-
rado nesta relação dos Asurini com os luga-
res e os vestígios materiais neles existentes 
diz respeito ao modo como eles atuam no 
processo de construção da identidade e de 
pertencimento ao lugar que constitui hoje o 
seu território de vivência, a Terra Indígena 
Kuatinemu, demarcada pela FUNAI, nos 
anos oitenta. Isto ficou evidente por ocasião 
de nossa busca pela Aldeia Taiuviaka que 
ficava no interior da mata, a quatro quilô-
metros do igarapé Ipiaçava. Durante o tra-
balho de localização eles observaram a ocor-
rência de uma “picada”, ou seja, uma 
derrubada de mata feita pelos brancos com 

5-  Jovem Asurini, filho de um pajé que morreu de tuberculose na 
Aldeia Kuatinemu.

Figura 3. O acampamento Itapemuu em 1971. Fonte: LUKESH, A. Bearded Indians of 
the Tropical Forest. Graz/Austria: Akademische Druck – u. Verlagsanstalt.1976. p.107.
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marcações que indicavam uma provável in-
tenção de ocupação da terra. Este fato cau-
sou uma profunda revolta, especialmente, 
nos jovens Asurini que resolveram construir 
algumas tukaias6 em diferentes pontos desta 
picada como um aviso aos invasores “de que 
esta terra tem dono”. Na volta ao acampa-
mento base às margens do igarapé Ipiaçava 
eu pude conversar com os jovens e testemu-
nhar seus sentimentos com relação ao fato:

Fabíola: Kwain, o que você sentiu quando percebeu 
aquela picada de brancos em suas terras?

Kwain: Eu senti revolta e constrangimento porque eles 
entraram na nossa área, no lugar onde estão as velhas 
aldeias. Eu senti desgosto ao ver aquela picada de bran-
co. O lugar onde nossos antepassados viveram por tanto 
tempo, o homem branco agora quer controlar. Eu não 
aceito este tipo de coisa e nossa vinda para este lugar é 
muito importante. O que eu realmente espero encontrar 
são as aldeias mais antigas de que nosso povo fala. Esta 
viagem está sendo difícil. É difícil de chegar neste lugar, 
mas é muito importante ver de perto o que está se pas-
sando com as nossas terras.

Os Asurini do Xingu acionam a sua me-
mória e tradição oral para estabelecer seus 
vínculos a estas terras do Xingu. Estes vín-
culos, por sua vez, se reforçam na medida 

6- Um abrigo feito de folhas de palmeira e que é utilizado pelos homens 
durante a caçada para espreitar e surpreender os animais na mata.

em que os Asurini dei-
xam seus rastros de vida 
nestas terras, seguindo 
aqueles de seus antepas-
sados e ancestrais míti-
cos. A viagem pelo Ipia-
çava é um exemplo disso, 
pois nós revistamos os 
lugares de seus antepassa-
dos e inscrevemos neles 
nossas experiências, 
unindo passado e presen-
te (Figura 3 e Figura 4).

Esta experiência jun-
to aos Asurini me faz 
concordar com a pers-

pectiva de Lane (2008:242) que afirma que 
as “paisagens não são estáticas, formas ins-
critas e convencionalmente documentadas 
por cartógrafos, arqueólogos e geógrafos 
históricos, mas são fenômenos temporais 
com múltiplos e, muitas vezes, sobrepostos 
ritmos que decorrem do processo de ocu-
pação humana ou, em outras palavras, do 
estar na terra”. Para os Asurini do Xingu a 
ocupação e o conhecimento da T.I. Kuati-
nemu possibilita a eles a (re)vitalização de 
sua memória e tradição oral, reforçando a 
sua identidade e o seu pertencimento a 
esta terra que eles chamam de ure yvi (nos-
sa terra), a terra dos Asurini do Xingu.

Palavras Finais
Em 2011, após quarenta anos de contato 

oficial, os Asurini dividiram-se e formaram 
uma nova aldeia - Aldeia Itaaka, situada no 
extremo norte da T.I. Kuatinemu, na mar-
gem direita do rio Xingu. Foi o grupo do-
méstico do falecido Kurijá, um grande pajé, 
que fundou esta aldeia a partir da intrépida 
liderança de Kwain, seu filho mais velho. Ita-
aka é o nome da aldeia onde nasceu Tureí, a 
avó de Kwain e, segundo ele, foi ela que no-
meou esta nova aldeia com o mesmo nome 

Figura 4. O acampamento Itapemuu em 2010. Foto Fabíola Andréa Silva (2010)
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do seu lugar de nascimento. Essa antiga al-
deia ficava às margens do alto rio Bacajá, de 
onde eles foram expulsos, muitos anos antes 
do contato com os brancos. Tureí veio ao 
mundo em Itaaka e, provavelmente, irá 
completar seu ciclo de vida na nova Itaaka. 
Penso que este é o modo dos Asurini evi-
denciarem a ligação entre o passado e o pre-
sente e, ao mesmo tempo, de afirmarem sua 
persistência cultural e demonstrarem que 
eles nunca vão acabar, pois eles sempre en-
contram um lugar onde podem recomeçar e 
dar continuidade ao seu modo de vida.
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